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N E O C O N T E Ú D O  
( ME G A C O N T E U D O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O neoconteúdo é a teática da realidade híbrida, evolutiva e renovadora, no 

momento evolutivo, constituída de duas partes distintas, mas interativas, intrarticuladas ou sinér-
gicas: o fator (variável, vertente) mais relevante (importante, significativo) e a novidade (ineditis-
mo, originalidade) intrínseca ao próprio fator. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo conteúdo de-
riva do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do verbo continere, “conter unido; encerrar; man-
ter; guardar; sustentar; abranger; rodear; deter; reter; reprimir; refrear”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Essência do neoconstructo. 2.  Fundamento da neoverpon. 
Neologia. As duas expressões compostas neoconteúdo intrafísico e neoconteúdo extrafí-

sico são neologismos técnicos da Megaconteudologia. 
Antonimologia: 1.  Neoforma. 2.  Morfologia da realidade. 3.  Espetacularização. 
Estrangeirismologia: a apex mentis; o background autovivencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos autesforços de renovação evolutiva. 
Filosofia. A Holofilosofia Teática exigindo profundas reflexões da conscin lúcida. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade da Conteudística; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucido-
pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os para-
pensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: o neoconteúdo; o neoconteúdo como sendo a essência da evolução conscien-

cial; o fato de todo esforço evolutivo fundamentar-se essencialmente em neoconteúdos. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a interpretação do neoconteúdo específico a cada parafenômeno;  
a transcrição linguística do neoconteúdo captado extrafisicamente; o neoconteúdo puro no cons-
cienciês. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo consciência-paracérebro; o sinergismo Conformática- 

-Conteudologia; o sinergismo comunicativo do título determinando eficazmente o conteúdo do 

texto. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da exclusividade da conteudística 

consciencial; o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o princípio popular 

“as aparências enganam”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) requisitando a depuração dos auto-

conteúdos em benefício de todos. 
Teoriologia: a neoconstructura teórica. 
Tecnologia: as técnicas conscienciométricas esquadrinhando a parte obscura da auto-

consciencialidade; as neotécnicas derivadas dos neoconteúdos teáticos; a técnica do confor. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico propagando neoconteúdos evolutivos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em Geral; o Colégio Invisível dos 

Neoverponologistas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 
Efeitologia: os efeitos da captação singular do mundo objetivo pelas percepções e para-

percepções; os efeitos reformuladores pensênicos da apreensão de neoconteúdos. 
Neossinapsologia: as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscienciali-

dade. 
Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo retroconteúdo- 

-neoconteúdo; o ciclo pesquisístico absorção–ponderação–transmissão–revisão de neocon-

teúdos. 
Enumerologia: o original; o inédito; o inaudito; a novidade; o neopercepto; a neoessên-

cia; a neoconexidade. 
Binomiologia: o binômio autoconteúdos irrevelados–autoconteúdos explicitados; o bi-

nômio neorrealidade-neovivência; o binômio neopercepto-neoconstructo; o binômio neoanálise- 

-neossíntese; o binômio neoverpon-neologismo. 
Interaciologia: a interação autopensenidade-grafopensenidade. 
Crescendologia: o crescendo ininterrupto de conteúdos acrescidos à consciência;  

o crescendo autevolutivo requerendo o acréscimo de conteúdos homeostáticos; o crescendo for-

ma repetível–conteúdo renovador; o crescendo autevolutivo de neoidentidades depuradas em re-

cins sucessivas. 
Trinomiologia: o trinômio cérebro continente–paracérebro continente–consciência 

conteúdo; o trinômio lógica estrutural–funcionalidade atributiva–conteudística consciencial;  

o trinômio extensão-profundidade-densidade; o trinômio neoconteúdo perceptivo–neoconteúdo 

cognitivo–neoconteúdo mnésico; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-intelecção-memória; o polinômio va-

lores-idiossincrasias-traços-tendências. 
Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo percepto / mol-

dura; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva; o antagonismo densidade conscien-

cial / superficialidade consciencial; o antagonismo conformático conteúdo da consciência / soma 

da consciência; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo continente / conteúdo; o anta-

gonismo essência / aparência. 
Paradoxologia: o paradoxo da relevância do 1% da forma finita em relação aos 99% 

do conteúdo perene da consciência; o paradoxo biológico da gestante-continente receber, em si 

mesma, o filho-conteúdo, ao modo de corpo estranho gerado pelo mesmo sangue e a mesma 

carne. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos. 
Filiologia: a conteudofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a autocogniciofilia;  

a coerenciofilia; a neofilia; a pesquisofilia. 
Sindromologia: o esvaziamento do conteúdo consciencial na autexpressão nas síndro-

mes demenciais; a degeneração do conteúdo consciencial na síndrome da patopensenidade; a au-
torrestrição de neoconteúdos na síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito do conhecimento total. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a criativoteca; a conscienciogramote-

ca; a metodoteca; a recexoteca; a coerencioteca. 
Interdisciplinologia: a Megaconteudologia; a Conteudologia; a Conteudometrologia;  

a Essenciologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Holomaturologia; a Autodis-
cernimentologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência novidadeira. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperaprendente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens contentus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; 

o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens ordinatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: neoconteúdo intrafísico = a essência da realidade humana ou desta di-

mensão experiencial; neoconteúdo extrafísico = a essência da pararrealidade ou da experiência 
multidimensional. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Megaconteudologia; as deturpações da cultura das 

aparências; a cultura da novidade evolutiva; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo; a Multi-

culturologia da Intraconscienciologia. 

 
Contextologia. Sob a ótica da Megaconteudologia, o conteúdo é o fator mais relevante  

e, o relevo mais importante no contexto é a novidade do fator, em múltiplas realidades, ao modo, 
por exemplo, destas 10, aqui dispostas na ordem alfabética, com exposição pontual e explícita da 
característica do aspecto novo, qualitativo, em cada viés focalizado: 

01.  Argumentação: a novidade do conteúdo do argumento; a utilidade do debate téc-
nico; o papel da refutação. 

02.  Fato: a nova orientação gerada pela identificação da ocorrência; a novidade admi-
nistrativa. 

03.  FEP: o saldo dos autesforços da Ficha Evolutiva Pessoal; a novidade autevolutiva;  
a expansão da autocognição. 

04.  Ideia: a concepção original; a novidade mentalsomática aplicável; a comunicação da 
ordem do dia. 

05.  Megagescon: a obra prima; a ultrapassagem evolutiva de si mesmo; a autossupera-
ção do autor ou autora pelo ineditismo da opus magnum. 
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06.  Neoverpon: a aplicação prática da verdade relativa de ponta; a novidade existencial 
para todos. 

07.  Parafenômeno: o parafato do extrapolacionismo para a consciência; a abertura da 
novidade parapsíquica. 

08.  Pesquisa: a síntese da renovação exigindo reciclagem; a novidade da descoberta ou 
do achado (finding) da investigação (abordagem, Hermenêutica, Analiticologia, conclusões). 

09.  Proéxis: a exemplificação da programação existencial; a novidade grupocármica do 
exemplo pessoal (autoproéxis) ou grupal (maxiproéxis). 

10.  Texto: a mensagem nova; a novidade da tarefa do esclarecimento (tares); a amplia-
ção da interassistencialidade consciencial. 

 
Tabelologia. À luz da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

com 20 categorias de confrontos de neoconteúdos múltiplos mais comuns: 
 

Tabela  –  Confrontos  de  Neoconteúdos 
 

Nos Neoconteúdos  Essenciais Neoconteúdos  Secundários 

01. Neoconteúdo  científico Neoconteúdo  artístico 

02. Neoconteúdo  cognoscível Neoconteúdo  mateológico 

03. Neoconteúdo  concludente Neoconteúdo  incompleto 

04. Neoconteúdo  consciencial Neoconteúdo  energético 

05. Neoconteúdo  consciente Neoconteúdo  latente 

06. Neoconteúdo  denso Neoconteúdo  superficial 

07. Neoconteúdo  edificante Neoconteúdo  aversivo 

08. Neoconteúdo  estável Neoconteúdo  instável 

09. Neoconteúdo  exclusivo Neoconteúdo  vulgar 

10. Neoconteúdo  filosófico Neoconteúdo  cômico 

11. Neoconteúdo  informativo Neoconteúdo  publicitário 

12. Neoconteúdo  intelectual Neoconteúdo  gástrico 

13. Neoconteúdo  inusitado Neoconteúdo  esperado 

14. Neoconteúdo  literal Neoconteúdo  simbólico 

15. Neoconteúdo  permanente Neoconteúdo  transitório 

16. Neoconteúdo  racional Neoconteúdo  emocional 

17. Neoconteúdo  realista Neoconteúdo  delirante 

18. Neoconteúdo  refutável Neoconteúdo  dogmático 

19. Neoconteúdo  relevante Neoconteúdo  inútil 

20. Neoconteúdo  verdadeiro Neoconteúdo  falseado 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o neoconteúdo, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
03.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 
04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
09.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
10.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
11.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 
12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 
15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DOS  NEOCONTEÚDOS  COMPÕEM 
A  ESTRUTURA  DE  TODOS  OS  INTERESSES  EVOLUTIVOS 
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  AO  ASSUMIR  O  DEVER  COS-
MOÉTICO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  EXEMPLIFICADA. 

 
Questionologia. Qual a extensão das autorreflexões dedicadas por você, leitor ou leitora, 

aos neoconteúdos? Você tem expandido os próprios neoconteúdos? 


